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Resumo: 
INTRODUÇÃO: As atividades educativas desenvolvidas no campo da saúde agem como um recurso de aprendizagem e reflexão e objetivam estabelecer um contato mais estreito com as situações do cotidiano, em seus entrelaçados aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos. Em decorrência disso e levando em consideração que, uma das principais populações assistidas é a infantil, os recursos lúdicos mostram-se de grande influência, visto que permitem às crianças seguirem regras e tomarem decisões que levarão pra sua fase adulta. Acredita-se que, a partir do estímulo de habilidades no período infantil modificações ocorram positivamente na realidade da criança e futuramente quando ela se tornar adulta. OBJETIVO: Discutir sobre a contribuição de intervenções lúdicas como metodologia ativa para o processo de educação e promoção da saúde na infância. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica onde pretende-se analisar e discutir sobre a adesão da ludicidade no processo de educação e promoção da saúde para crianças. A consulta dos materiais foi realizada através das bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Pubmed, . utilizando os seguintes descritores: ludicidade, metodologias ativas e educação em saúde. Os critérios  de exclusão adotados para a seleção foram: trabalhos publicados em anos inferiores a 2010, artigos científicos que não apresentassem pelo menos dois dos descritores utilizados, bem como trabalhos que não tiveram relação direta com o tema. Já os critérios de inclusão dos materiais selecionados foram: publicações de periódicos entre o período de 2010 a 2020, estando em língua portuguesa e inglesa. Já os critérios de exclusão adotados para a seleção foram: trabalhos publicados em anos inferiores a 2010, artigos científicos que não apresentassem pelo menos dois dos descritores utilizados, bem como trabalhos que não tiveram relação direta com o tema. Utilizou-se os seguintes descritores: ludicidade, metodologias ativas e educação em saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A utilização de intervenções lúdicas e também de outras metodologias que facilitam o processo de educação em saúde é bastante eficaz quando comparada com métodos mais tradicionais de ensino. CONCLUSÃO: As atividades lúdicas se fazem importantes no processo de educação e saúde, através de ações que visem a promoção e prevenção de doenças.	Comment by suporte: Deve ir para o início da metodologia.
Palavras-chave/Descritores: Ludicidade. Metodologias ativas. Educação em Saúde.
Área Temática: Inovações no ensino de Saúde.
1 INTRODUÇÃO
A prática da educação em saúde é uma das atividades que requer grande atenção dos profissionais de saúde. Por sua magnitude, a educação em saúde deve ser entendida como uma importante vertente à prevenção e na prática deve estar preocupada com a melhoria das condições de vida e de saúde das populações, ou seja, significa contribuir para que as pessoas adquiram autonomia para identificar e utilizar as formas e os meios para preservar e melhorar a sua vida (FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETO; LEITE, 2010). 
[bookmark: _Hlk45913037]As atividades educativas desenvolvidas no campo da saúde agem como um recurso de aprendizagem e reflexão e objetivam estabelecer um contato mais estreito com as situações do cotidiano, em seus entrelaçados aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos. Conforme considera a contínua relação interacional entre homem e mundo, possibilita a construção coletiva do conhecimento, preparando as pessoas para assumirem de maneira critica a solução das intercorrências e problemas relativos ao processo de à saúde-doença (SOARES; SILVA; SILVA, 2011). 	Comment by suporte: “ao processo saúde-doença.
É importante pontuar que, a concepção de educação em saúde modificou-se com o decorrer do tempo e adquiriu novas interpretações de acordo com o cenário de cada época. Atualmente, ela vai além da transmissão de informações e conhecimentos, o que resulta na configuração de combinações de experiências e aprendizagens traçadas com o objetivo de facilitar intervenções voluntárias que contribuem para a saúde. Tais combinações promovem troca de experiências de vida do indivíduo, fatores comportamentais, medidas terapêuticas e interacionais (COSCRATO; PINA; MELO, 2010). 
O conceito de educação em saúde está interligado aos paradigmas de educação e de saúde, onde é caracteristicamente compreendida como uma estratégia para transmissão de informações no âmbito da saúde, sendo com a utilização de tecnologias mais avançadas ou não, cujas críticas têm demonstrado sua limitação para atender a complexidade vinculada no processo educativo (SALSI et al., 2013). 
Por apresentarem grande relevância, as ações voltadas para promoção de saúde e prevenção de doenças e agravos no cenário da Atenção Primária à Saúde, em especial as atividades socioeducativas adquirem um relevante papel para garantir aos indivíduos a integralidade do cuidado, instituindo-se como uma das atribuições primordiais de todos os profissionais que integram a equipe multiprofissional de Saúde da Família. É imprescindível, portanto, que as intervenções socioeducativas possibilitem uma abordagem criativa, e desta maneira possa facilitar a aprendizagem de forma individual e coletiva, visando a autonomia do sujeito e sua capacidade de autorreflexão e crítica no cuidado de si e do outro. É nesse contexto que entram as metodologias ativas na educação em saúde (SOARES; SILVA; SILVA, 2011).
Ao seDe acordo com Araújo et al., (2013), ao fazer o uso de metodologias ativas, aumenta-se o potencial da ação educativa, produzindo desta forma melhorias no processo saúde/doença, construção e o redimensionamento de conceitos e significados em relação aos fatores que influenciam na própria saúde. Isto posto, pode-se afirmar que as instituições e entidades que envolvem o processo do aprender devem receber influências da tecnologia e do ensino para a adesão novas metodologias em suas dinâmicas de aulas, que as permitem sair do modelo tradicional de ensino e colocam o mediador e o ouvinte, lado a lado, firmando assim uma parceria para o desenvolvimento e absorção eficaz do conteúdo (ARAÚJO et al., 2013)..	Comment by suporte: Recomenda-se evitar citar o texto desse modo. Melhor escrever o texto e colocar a referencia no final, entre parênteses. 	Comment by suporte: Faltou a referencia. É a mesma  do início? Não fica calro. Por isso é  melhor por no final.
A adesão ao do ensino das metodologias ativas como processo de aprendizagem vem ganhando muito espaço, pois é um método inovador e respalda-se em novos procedimentos no processo de aprendizagem. Além disso,,  utiliza-se dFazendo o uso de experiências reais ou simuladas, com o objetivo de criar soluções em contextos distintos , os desafios anteriores das atividades essenciais da prática social (BERBEL, 2011).	Comment by suporte: Melhor “ao ensino”. 	Comment by suporte:  A palavra seguinte deve estar com letra minúscula. Mas é importante ter cuidado pois as frases estão muito longas no texto. 
Na área da saúde, uma das principais populações assistidas é a infantil, sendo o jogo um ótimo recurso didático para os educadores ou estratégia de ensino para educadores, além de ser um rico instrumento para a construção do conhecimento (FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETTO; LEITE, 2010). Tendo isso em mente, leva-se a pensar no repasse de conhecimentos e informações para a população infantil e que estratégias podem ser formuladas para que compreensão do conteúdo repassado para as crianças seja realmente alcançado. As ações visando à educação em saúde com crianças devem ser amplas e envolver todo o contexto social, particularmente a família, pois, as ações de promoção da saúde devem ser acionadas por meio de estratégias que envolvam a coletividade em geral e a família.
[bookmark: _Hlk45913683]Nesse contexto os recursos lúdicos mostram-se de grande influência, visto que permitem às crianças seguirem regras e tomarem decisões que levarão pra sua fase adulta.

É brincando que a criança constrói sua identidade, conquista sua autonomia, aprende a enfrentar medos e descobre suas limitações, expressa seus sentimentos e melhora seu convívio com os demais, aprende a entender e agir no mundo em que vive com situações do brincar relacionadas ao seu cotidiano, compreende e aprende a respeitar regras, limites e os papéis de cada um na vida real; há a possibilidade de imaginar, criar, agir e interagir, auxiliando no entendimento da realidade (MODESTO e RUBIO, 2014, p. 03)	Comment by suporte: Não é “aprende a entender”?

O emprego de músicas e danças, jogos educativos, peças teatrais e também fantoches tornam o processo ensino-aprendizagem mais dinâmico e conferem melhor assimilação e aproveitamento do conteúdo explanado, visto que entretém a atenção e despertam a curiosidade e o interesse em aprender o que está sendo transmitido nas atividades educativas. A agregação entre o “brincar” e a educação em saúde com temas como higiene corporal, alimentação saudável e prevenção de acidentes domésticos é bastante significativa, uma vez que essa unificação facilita o processo de entendimento e adesão de hábitos saudáveis. (SOUZA et al., 2010).
[bookmark: _Hlk45913736]Compreende-se então que, conforme a adesão de métodos que incentivam as crianças a desenvolverem e executarem rotineiramente hábitos saudáveis, por exemplo, principalmente quando se emprega a ludicidade, torna-se possível auxiliar com maior eficácia propagação de informações e comportamentos saudáveis para as gerações seguintes, como por exemplo a ludicidade. Desta forma, é possível contribuircontribuindo desta forma com as modificações no quadro de saúde pública do Brasil no que se refere a prevenir doenças e promover saúde. Acredita-se que, a partir do estímulo de habilidades no período infantil modificações ocorram positivamente na realidade da criança e futuramente quando ela se tornar adulta (SOUZA et al., 2010). 	Comment by suporte: Frase muito longa...fica confuso.
[bookmark: _Hlk45913866]Em suma, considerando a relevância da educação em saúde, o presente estudo teve por objetivo discutir sobre a contribuição de intervenções lúdicas como metodologia ativa para o processo de educação e promoção da saúde na infância. 


2 METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk45913923]O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica onde pretende-se analisar pesquisas anteriores e discutir sobre a adesão da ludicidade como ferramenta no processo de educação e promoção da saúde para crianças. A partir disso levantou-se a questão: de que forma a metodologia lúdica pode contribuir para facilitar o processo de educação e promoção da saúde na infância?.. A consulta dos materiais foi realizada entre o período de 05 a 15 de julho de 2020 através das bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Pubmed, utilizando os seguintes descritores: Ludicidade, metodologias ativas e promoção da saúde.. 	Comment by suporte: Qual foi a questão norteadora? Quais os termos utilizados? Quando foi feita a revisão?
[bookmark: _Hlk45959744]OsJá os critérios de exclusão adotados para a seleção foram: trabalhos publicados em anos inferiores a 2010, artigos científicos que não apresentassem pelo menos dois dos descritores utilizados, bem como trabalhos que não tiveram relação direta com o tema.  Já os critérios de inclusão dos materiais selecionados foram: publicações de periódicos entre o período de 2010 a 2020, estando em língua portuguesa e inglesa. Foram encontrados 20 estudos que passaram por análise mediante sua aproximação com o objetivo deste. Já os critérios de exclusão adotados para a seleção foram: trabalhos publicados em anos inferiores a 2010, artigos científicos que não apresentassem pelo menos dois dos descritores utilizados, bem como trabalhos que não tiveram relação direta com o tema. 	Comment by suporte: Colocar logo os critérios de exclusão.
Por fim, 8 artigos corresponderam ao objetivo principal. Dentre os artigos encontrados listam-se estudos de ensaio clínico, relatos de caso e demais materiais disponíveis na íntegra. Ao realizar busca avançada nos bancos de dados, foram utilizados os seguintes descritores: Ludicidade, metodologias ativas e promoção da saúde.	Comment by suporte: Colocar lá no início da metodologia.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos inclusos na presente revisão abordaram de forma geral a contribuição de atividades lúdicas como metodologia ativa voltadas para a educação e promoção da saúde de crianças. O quadro abaixo mostra a relação dos artigos selecionados abordando seus objetivos e conclusões a respeito do tema.

Quadro 1. Resultado dos estudos selecionados 
	Autor/ Ano
	Título
	Objetivo
	Conclusão

	FIGUEIREDO; RODRIGES-NETO; LEITE / 2010.
	Modelos aplicados às atividades de educação em saúde.
	Revisão reflexiva da literatura sobre os modelos de educação tradicional e dialógico aplicados às atividades de educação em saúde.
	Para a aplicação dos modelos educativos na educação em saúde deve-se levar em consideração o contexto em que se está trabalhando. 

	SOARES; SILVA; SILVA / 2011.
	O teatro em foco: estratégia lúdica para o trabalho educativo na saúde da família.
	Relatar a experiência do uso do teatro como estratégia lúdica para o trabalho educativo com as equipes de Saúde da Família durante o Estágio Curricular I. 
	O teatro possibilitou vislumbrar as várias aplicações na Saúde da Família: estratégia lúdica eficaz para aquisição de conceitos de saúde; recurso de lazer; e espaço de convivência.

	COSCRATO; PINA; MELLO / 2010. 
	Utilização de atividades lúdicas na educação em saúde: uma revisão integrativa da literatura.
	Identificar as intervenções lúdicas eficazes na educação em saúde com vistas a subsidiar a reflexão e o aprimoramento do ensino nessa área.
	São ressaltados aspectos como: incorporação do lúdico, mudanças de comportamento em saúde, aprendizagem, prevenção e promoção em saúde.

	SALSI et al. / 2013
	Educação em saúde e suas perspectivas teóricas: algumas reflexões.
	Refletir teoricamente acerca da temática educação em saúde e suas interfaces na promoção da saúde.
	A ampliação de diferentes maneiras de cuidar e de atuar devem ser consideradas favoráveis no âmbito da saúde.

	BERBEL, 2011.
	As metodologias ativas e a promoção da autonomia de estudantes.
	Identificar pontos de convergência entre essas duas linhas de estudos, compartilhá-los com educadores e seus formadores.
	É de grande importância sempre buscar novas formas metodológicas para obter o máximo de benefício aos envolvidos.

	ARAUJO et al. / 2013.
	Educação em saúde no ensino infantil: metodologias ativas na abordagem da ação extensionista 
	Relatar a experiência de educação em saúde realizada para crianças e seus familiares através do Projeto de Extensão Calendário da Saúde 
	A educação em saúde configura-se um instrumento eficaz no processo de promoção da saúde, ao permitir o desenvolvimento da autonomia e formação cidadã do indivíduo, tornando-o partícipe na construção do conhecimento em saúde


	MODESTO; RUBIO / 2014.
	A Importância da Ludicidade na Construção do Conhecimento.
	Abordar o universo lúdico como recurso de intervenção para a superação de dificuldades apresentadas pelos sujeitos em processo de aprendizagem.
	É necessário repensar a prática pedagógica a partir da didática do lúdico no processo de construção do conhecimento de mundo, buscando a valorização da criança e a formação de sua cidadania.

	SOUZA et al. / 2010.
	A inserção do lúdico em atividades de educação em saúde na creche-escola Casa da Criança, em Petrolina-PE.
	Conscientização da melhoria de hábitos como o alimentar, a higiene corporal e a prevenção de acidentes domésticos por meio de atividades lúdicas.
	[bookmark: _Hlk45830529]O trabalho pôde subsidiar o fortalecimento na promoção de mudanças, flexibilização das ações humanas na atuação profissional, desenvolvimento de novos potenciais e impulsionamento da criatividade no exercício do cuidar.



[bookmark: _Hlk45960175]A utilização de intervenções lúdicas e também de outras metodologias que facilitam o processo de educação em saúde é bastante eficaz quando comparada com métodos mais tradicionais de ensino. N, no entanto é muito importante que, ao se planejar uma atividade em determinada localidade é imprescindível levar em consideração o contexto social de tal região, para que desta forma os resultados esperados sejam realmente almejados (, como ressaltam FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETO; LEITE, 2010) (2010) EM SEU ESTUDO.	Comment by suporte: Finalizar com ponto e iniciar outra frase. Sugestão “No entanto, ao se planejar uma atividade em determinada localidade, é imprescindível...”	Comment by suporte: Apenas colocar as referências entre parênteses. 	Comment by Carlos Ferreira: 
.
Inúmeros são os benefícios resultantes da adesão da ludicidade em práticas de educação em saúde. De acordo com Soares; Silva; Silva (2011), a aplicação de metodologias lúdicas como o teatro por exemplo, são muito importantes para a aquisição de conceitos de saúde, sendo assim um recurso de lazer e espaço de convivência. Ainda, em complemento à essa ideia, Coscrato; Pina; Mello (2010) pontuam que, incorporar o lúdico possibilita mudanças comportamentais referentes aos cuidados de saúde, aprendizagem, prevenção e promoção em saúde.
ACorroborando com a literatura, Salsi et al. (2013) e Berbel (2011) afirmam que a busca e aplicação de novos métodos são sempre favoráveis e pertinentes no que se diz respeito à educação em saúde, para que assim se possa obter o máximo de benefícios aos envolvidos. Desta forma, no âmbito da saúde é muito importante a adesão de novas estratégias de atuação que contribuam para a sensibilização da população, em especial da parcela infantil. É então nesse cenário que entram as metodologias ativas de cunho lúdico (SALSI et al., 2013; BERBEL, 2011)..	Comment by suporte: Todo o texto está escrito dessa forma. Algumas referências até podem ser citadas assim. Mas não é o recomendado. Também não é necessário relatar autor por autor já que existe a tabela. É importante no texto destacar os principais achados inclusive agrupando as referências quando seus achados são os mesmos.
Araujo et al. (2013), relatam que Aapós realizarem uma ação de educação em saúde utilizando metodologias participativas para a área de saúde, junto ao aporte teórico da disciplina Processos Fisiológicos, foi evidenciado que a educação infantil desempenha no desenvolvimento físico, social e emocional das crianças, especialmente daquelas que apresentam fatores potenciais de vulnerabilidade social. As ações direcionadas para as crianças estimularam o autocuidado e o conhecimento do corpo e do espaço, bem como a valorização de espaços saudáveis e do ambiente equilibrado (ARAÚJO et al., 2013)..
Contribuindo com o tema Modesto; Rubio (2014) abordam a importância da ludicidade na construção do conhecimento, servindo também como um recurso que pode intervir na superação de dificuldades que alguns indivíduos podem apresentar no processo de aprendizagem. Os autores concluem então, que, a didática lúdica é importante no processo de conhecimento e almeja a valorização da criança e de sua cidadania.
Por fim, Souza et al. (2010) em discussão sobre a inserção do lúdico nas atividades de educação em saúde, afirma-seram que a utilização das intervenções lúdicas realizadas em uma creche contribuíram não somente para as crianças envolvidas, mas também para o fortalecimento da promoção de mudanças, flexibilização das ações humanas na atuação profissional, desenvolvimento de novos potenciais e impulsionamento da criatividade no exercício do cuidar ( SOUZA et al., 2010).

4 CONCLUSÃO
[bookmark: _Hlk45912577][bookmark: _Hlk45960249]Portanto, trazendo esse assunto para contexto atual, conclui-se que Aas dificuldades no ensino tradicional durante a pandemia do novo coronavírus foram multiplicadas, abrindo espaço para as metodologias ativas que fogem dos padrões exercidos na maioria das escolas. Dessa maneira, as atividades lúdicas se fazem importantes no processo de educação e saúde, através de ações que visem a promoção e prevenção de doenças. O ato de brincar é visto como fonte de saber, as crianças não se prendem aos conhecimentos retidos nos livros, conseguem adquirir saberes como a prática de atividades como teatro, jogos, recortes ou outras atividades, impulsionando assim a criatividade. 	Comment by suporte: Basta iniciar a frase com: “As dificuldades....
Ademais, a formação do cidadão é processo complexo, envolvendo um conjunto de interesses da pessoa pelo ambiente que a cerca, por esse motivo é importante o incentivo da criança a desenvolver suas habilidades criativas. Lavar as mãos, andar calçado, cortar as unhas, tomar banho, entender a importância das vacinas ou que a automedicação não é correta são ações que devem ser exaustivamente ensinadas na infância, podendo serem facilitadas por métodos didáticos e não conservadores do ensino.
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